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RESUMO 

agetes minuta L. é uma planta aromática vulgarmente conhecida como chinchilho, 
cravo-de-defunto, chinchila, picão-do-reino entre outros. O objetivo do trabalho foi 
executar uma revisão sistemática sobre Tagetes minuta com a finalidade de identificar 

os principais componentes químicos, usos populares e atividades biológicas. Como 
estratégia de busca da revisão sistemática, a palavra-chave “Tagetes minuta” foi utilizada no 
Scielo, Pubmed e Google acadêmico. Na pesquisa inicial, foram identificadas 429 
publicações, sendo 384 no Google acadêmico, 9 no Scielo e 36 no Pubmed. Após a leitura do 
título e do resumo, foram avaliados 111 trabalhos por se enquadrarem dentro dos critérios 
de inclusão. Na segunda etapa, foi realizada a leitura da publicação e se estas se 
enquadravam nos objetivos do trabalho, a publicação era selecionada. Com este 
procedimento, 51 publicações foram escolhidas. A revisão sistemática mostrou que a planta 
Tagetes minuta, além de ser popularmente conhecida por indicações medicinais, foi 
cientificamente testada e apresentou atividade antibacteriana, antifúngica, larvicida, 
inseticida, antiparasitária, nematicida, anti-hiperglicêmica, antitumoral, biocida e 
antioxidante. 
 
Palavras-chave: Tagetes minuta L. Revisão sistemática. Planta bioativa. 
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INTRODUÇÃO 

A Tagetes minuta L. é uma planta aromática vulgarmente conhecida como chinchilho, cravo-

de-defunto, chinchila, picão-do-reino, rojão, cravo, coari-bravo, cravo-de-viúva, cravo-bravo, 

cravo-de-anjo, chilchita, chil-chil, chinchilla, manzanilla de La sierra, suico. É um subarbusto 

anual, ereto, pouco ramificado, com cheiro característico e de 1-2 m de altura. Possui folhas 

compostas e flores em pequenos capítulos amarelos. O nome “minuta” faz referência ao 

tamanho das flores que são muito pequenas quando comparadas com o tamanho da planta. 

Multiplica-se facilmente por semente, cresce naturalmente a partir da primavera e 

praticamente desaparece com o início do inverno. A floração ocorre principalmente no final 

do verão, atraindo abelhas (KRUG, 2007). O gênero Tagetes pertence à família Asteraceae, é 

composto por 56 espécies, sendo 27 anuais e 29 perenes (BELTRÁN, 2008; CHAMORRO et 

al., 2008; FERRAZ; FREITAS, 2008; HERRERA, 2002; LORENZI; MATOS, 2008; PARRAS et al., 

1979; ROCA et al., 2009; SENATORE et al., 2004; VISINTIN; BERNARDELLO, 2005). 

Esta planta parece ser nativa da América Central e, atualmente, ocorre espontaneamente na 

Bolívia, Paraguai, Argentina, México e no Brasil, onde é encontrada nos estados do Piauí, 

Pernambuco, Bahia, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e no Distrito Federal (HATTORI, 2009; ROCA et al., 

2009). 

O óleo essencial de T. minuta tem larga utilização como condimento e em perfumaria, além 

de ser conhecido por suas propriedades biocidas. Vários estudos sobre esta planta relatam 

que há variações na composição do óleo essencial, de acordo com o local de colheita, a fase 

de crescimento, as diferentes partes da planta, além disso existem diferentes quimiotipos na 

espécie (CHAMORRO et al., 2008). 

A revisão sistemática é uma investigação científica que tem como objetivo reunir, avaliar 

criticamente e conduzir uma síntese dos resultados de múltiplos estudos primários. Faz uso 

de uma abordagem sistemática, com metodologia claramente definida, visando minimizar os 

erros nas conclusões. A estratégia de identificação de estudo, os critérios de inclusão e 

exclusão e as variáveis a serem consideradas são escolhidas de modo que outros 
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investigadores possam chegar às mesmas conclusões (CORDEIRO et al., 2007; OLIVEIRA et 

al., 2010). 

O presente estudo teve como objetivo executar uma revisão sistemática da literatura sobre 

T. minuta com o intuito de identificar os seus principais componentes químicos, usos 

populares e atividades biológicas. 

METODOLOGIA 

O método adotado foi uma revisão sistemática da literatura, conduzido de abril a maio de 

2011. Na estratégia foi utilizada a palavra-chave “Tagetes minuta” e realizada busca no 

Scielo, Pubmed e Google acadêmico. O Google acadêmico foi utilizado por possuir 

publicações não indexadas, como teses, dissertações e trabalhos apresentados em 

congressos científicos, com objetivos de recuperar conhecimentos de circulação local ou 

regional, sendo pesquisadas publicações em idioma português e/ou espanhol. 

Todos os artigos publicados em qualquer data que descreveram a composição química, o 

uso popular e atividade biológica foram utilizados como critério de inclusão. Foram excluídas 

publicações em que a partir do resumo, era identificado que não tratava dos temas 

escolhidos ou que as palavras-chave utilizadas para a pesquisa apareciam somente na 

discussão do artigo. 

Tagetes minuta 

Na pesquisa inicial foram identificadas 429 publicações. No Google acadêmico foram 

encontradas 384, no Scielo 9 e no Pubmed 36. À leitura do título e do resumo, das 384 

publicações encontradas no Google acadêmico, foram incluídas 85, sendo que destas, 73 

artigos foram obtidos integralmente e 12 foram obtidos somente o resumo. Os restantes 

299 foram excluídos por não se adequarem aos critérios de inclusão ou serem repetidos. No 

Scielo, foram encontrados 9 artigos, 7 foram incluídos e 2 excluídos pelos mesmos critérios. 

No Pubmed foram encontrados 36, incluídos 19, sendo que destes, de 6 obteve-se somente 

os resumos e 13 foram obtidos integralmente, 17 foram excluídos. 

Após este procedimento, foi realizada a leitura da publicação, e se estes se enquadravam 

dentro dos critérios de inclusão, a publicação era selecionada. Com este procedimento 
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foram excluídos 60 artigos. Com esta metodologia foram selecionadas 51 publicações, sendo 

que de 6 foram lidos somente os resumos. 

Composição química 

Neste estudo, em todas as análises de composição química foi utilizado o óleo essencial de 

T. minuta. Os componentes químicos encontrados estão listados na Tabela 1. Dos 13 

compostos identificados, nenhum foi citado por todos os autores. O limoneno foi citado por 

3 autores e 9 compostos foram citados por somente um autor. Chamorro et al. (2008) não 

especificaram a porcentagem dos componentes encontrados e Furtado et al. (2005) citaram 

apenas o principal composto químico da planta. 

Tabela 1 - Principais compostos químicos encontrados na Tagetes minuta L. 

Composto químico Ruffinengo et al. Chamorro et al. Gillij et al. Furtado et al. 

α-pineno   11.8%  

β-felandreno  x   

β- ocimeno  x   

β-Bourbonene   66.3%  

Calameneno   11.8%  

Carvona   0,1%  

Di-idrotagetone  x  91,5% 

(E)- Ocimeno 62.8%    

(E)-Ocimenona 6.6%  19.1%  

Limoneno 5.8% x 66.3%  

Tagetenone  x   

Tagetone  x   

(Z)-Ocimenona 10.2%  2.7%  

Ruffinengo et al. (2007); Chamorro et al. (2008); Gillij et al. (2008); Furtado et al. (2005). 

 

Uso popular 

Os conhecimentos sobre as plantas medicinais no Rio Grande do Sul derivam dos índios, mas 

também dos colonizadores europeus que, ao aqui chegarem, procuraram, pelo método de 

tentativa e erro, encontrar plantas medicinais análogas às de seus países de origem. Esses 
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conhecimentos foram transmitidos geralmente de forma oral, quase não existindo registros 

escritos sobre os mesmos (MENTZ et al., 1997). 

Nesta revisão, foram encontradas informações a respeito do conhecimento sobre o uso 

popular de T. minuta em todas as regiões do Brasil, com exceção do centro-oeste. 

Na região sul, foram encontradas seis publicações que falam sobre o resgate dos saberes 

tradicionais de T. minuta. O resgate de plantas com indicativo medicinal ou condimentar na 

região metropolitana de Porto Alegre citaram Tagetes minuta L. com o nome popular de 

“Chinchilho”, “Picão-do-reino” e “Rojão” (WIEST et al., 2009a; WIEST et al., 2009b). Outros 

levantamentos etnobotânicos foram realizados próximos a Porto Alegre, em Viamão. Em um 

dos trabalhos, citava-se como nome popular o “Chinchilho”, utilizando as folhas como 

repelente de pulga (HIDALGO, 2007) e houve um trabalho realizado em aldeia indígena 

Mbyá Guarani indicava o uso da decocção das folhas de “Chinchilla” para distúrbios 

digestivos com sintomas dolorosos intensos e presença de sangue nas fezes e recidivas de 

verminoses (HENNES, 2006). Em São Luiz Gonzaga, foi citado o seu uso para problemas 

estomacais e pneumonia, utilizando infusão e decocção das folhas de “picão-do-reino” 

(BARROS et al., 2007). Na região de Bandeirante, no Paraná, as folhas de “cravo de defunto” 

foram indicadas como depurativo do sangue, pele e ferida brava (FUCK et al., 2005). 

Em Minas Gerais, foi feito um levantamento etnobotânico nas comunidades de Senador 

Firmino e foi indicado as flores e folhas de “cravo-de-defunto” contra problemas menstruais 

e verminose (KFFURI, 2008). 

Na região norte, no município de Igarapé Mirí no Pará, foi indicando o chá e o sumo das 

folhas de “cravo” para febre, dor de cabeça, “doença que pega no ar”, derrame e convulsão 

(PINTO, 2008). 

Na Paraíba, o estudo foi no Cariri paraibano, indicando para T. minuta o nome popular de 

“coari-bravo”, “cravo-de-viúva” e “cravo-bravo” como sedativo, febrífugo, contra 

amenorréia e vermífugo (AGRA et al., 2007). Já no Piauí, o estudo foi na Barra Grande e no 

Morro da Mariana, citando o “cravo-de-anjo” como medicinal, embora sem especificar o uso 

(SOUZA, 2010). 
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Existem relatos do estudo em outros países da América do Sul sobre a T. minuta, como a 

Argentina e Bolívia. Na Argentina, foi realizado um resgate das plantas utilizadas na medicina 

popular em São Luis e Missiones, citando como nome popular “chilchita”, “chil-chil”, 

“chinchilla”, “manzanilla de lasierra” como aromático, digestivo, tônico amargo, inseticida e 

antiparasitário (DEL VITTO et al., 1997; AMAT; VAJIA, 1991). Nos municípios de Córdoba e 

Formosa também foi realizado este tipo de pesquisa, citando como nome popular o “suíco” 

indicado como antiparasitário, digestivo, diarréia, cefaléias, dores estomacais, emético e 

vermífugo (MARTINEZ, 2005; MARTINEZ; PLANCHUELO, 2003; SCARPA, 2002; TOLEDO et al., 

2009; TOLEDO, 2010). Na Bolívia foi realizado um resgate dos Vale Secos de Cochabamba 

sendo indicado T. minuta contra doenças do sistema nervoso central, paralisia facial e 

anorexia (RIVERO et al., 2002). 

No Quênia, país da África, foi relatado efeito repelente sobre Anopheles gambiae quando 

queimada a planta, não sendo informado se a planta era de crescimento espontâneo na 

região (SEYOUM et al., 2002b). 

Atividade biológica 

As plantas medicinais, após um período em que foram colocadas em segundo plano, em 

consequência do surgimento de novos medicamentos, voltam a atrair a atenção de 

pesquisadores, profissionais da saúde, bem como da população em geral, a qual busca 

atender a necessidade de recursos terapêuticos através da medicina popular. Frente a essa 

ampliação do uso, profissionais da saúde e pesquisadores se preocupam com o 

embasamento científico necessário para avaliar a eficácia e os possíveis riscos das plantas 

em uso (MENTZ et al., 1997). Alguns trabalhos sobre as atividades biológicas com fins 

medicinais de T. minuta estão resumidos na Tabela 2. 

Tabela 2 - Tipo de extrato, atividade biológica, espécies e autor referencial. 

Extrato Atividade Espécie Referência 

Decocto Antimicrobiano Staphylococcus aureus, 

Enterococcus faecium, 

Salmonella gallinarum, 

Escherichia coli 

SOUZA et al., 2000 

Extrato metanólico Antimicrobiano Escherichia coli VIEIRA et al., 2011 
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Candida kruzei 

Decocto e extrato 

hidro alcóolico 

Antimicrobiano Staphylococcus agalactiae, 

Staphylococcus aureus 

 

 

SCHUCH et al., 2008 

Extrato Antimicrobiano Gram-positivas  

Gram-negativas 

TERESCHUK et al., 

1997 

Extrato Antimicrobiano Paenibacillus larvae GONZÁLEZ ; 

MARIOLI, 2010 

Extrato aquoso 

Extrato alcoólico 

Antimicrobiano Escherichia coli WIEST et al., 2009a 

Extrato aquoso 

Extrato alcoólico 

Antimicrobiano Salmonella spp. WIEST et al., 2009b 

Extrato metanólico Antimicrobiano Fusarium proliferatum 

Fusarium verticillioides 

THEMBO et al., 2010 

Óleo essencial Antimicrobiano Trichophyton mentagrophytes, 

Microsporum gypsum, 

Candida albicans, 

Cryptococcus neoformans, 

Aspergillus niger e Penicillium 

spp 

BII et al., 2000 

Óleo essencial Larvicida Aedes aegypti GREEN et al., 1991 

Extrato etanólico Larvicida Aedes fluviatilis MACEDO et al., 1997 

Óleo essencial Larvicida Aedes aegypti LIMA et al., 2009 

Óleo essencial Larvicida Aedes aegypti FURTADO et al., 

2005 

Extrato hexânico Larvicida Meloidogyneincognita SCRAMIM et al., 

1990 

Óleo essencial Repelente Aedes aegypti GILLIJ et al., 2008 

Extrato Repelente, inseticida 

e nematicida 

N/I NACHTIGAL; 

SCHNEIDER, 2007 

Óleo essencial Inseticida Pediculus humanus capitis CESTARI et al., 2004 

Óleo essencial Inseticida Callosobruchusmaculatus KÉÏTA et al., 2000 
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Extrato metanólico Inseticida Phlebotomus duboscqi IRERI et al., 2010 

Óleo essencial Anti-parasitário Ectoparasitas FURTADO et al., 

2010 

Óleo essencial Anti-parasitário Varroa destructor RUFFINENGO et al., 

2007 

N/I Anti-parasitário Endoparasitas SIMS et al., 2000 

Extrato aquoso Nematicida Meloido gyneincognita JUNGES et al., 2009 

Cultivo da planta Nematicida Meloido gynejavanica MATSUMOTO et al., 

2002 

 

O decocto, extrato hidroalcoólico, extrato metanólico, extrato aquoso e óleo essencial da 

planta demonstraram atividade antibacteriana contra Staphylococcus aureus, 

Staphylococcus agalactiae, Enterococcus faecium, Salmonella spp., Salmonella gallinarum, 

Escherichia coli, Paenibacillus larvae (GONZÁLEZ; MARIOLI, 2010; SCHUCH et al., 2008; 

SOUZA et al., 2000; TERESCHUK et al., 1997; VIEIRA et al., 2011; WIEST et al., 2009a; WIEST 

et al., 2009b). Barbosa et al. (1994) afirmaram que o extrato fluido da planta possui pequena 

atividade antibacteriana, não sendo notada nenhuma atividade contra os bacilos gram-

negativos. 

O extrato metanólico demonstrou efeito antifúngico contra Candida krusei, Fusarium 

verticillioides, Fusarium proliferatum, Aspergillus flavus, Aspergillus parasiticus, Trichophyton 

mentagrophytes, Microsporum gypsum, Candida albicans, Cryptococcus neoformans, 

Aspergillus niger e Penicillium spp (BII et al., 2000; THEMBO et al., 2010; VIEIRA et al., 2011), 

atuando também no crescimento micelial de Colletrotrichum gloeosporioides e Botrytis 

cinerea. Já o extrato bruto utilizando água deionizada, promoveu o desenvolvimento de 

fungo e o crescimento micelial de Microsporum canis e Trichoderma sp. (CATARINO et al., 

1988; FRIAS; KOZUSNY-ANDREANI, 2010). 

O extrato etanólico e óleo essencial de T. minuta foram utilizados como larvicidas contra 

Aedes fluviatilis, Aedes aegypti e Meloido gyneincognita (FURTADO et al., 2005; GREEN et al., 

1991; LIMA et al., 2009; MACEDO et al., 1997; SCRAMIN et al., 1990), e o óleo essencial 

como repelente de Aedes aegypti (GILLIJ et al., 2008; NACHTIGAL; SCHNEIDER, 2007). No 
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entanto Seyoum et al. (2002a), não observaram efeito repelente sobre Anopheles gambiae 

quando o vaso com a planta foi colocado no ambiente. 

O extrato e óleo essencial são usados como inseticida contra Pediculus humanus capitis, 

Callosobruchus maculatus e Phlebotomus duboscqi (CESTARI et al., 2004; KÉÏTA et al., 2000; 

NACHTIGAL; SCHNEIDER, 2007, IRERI et al., 2010). 

O óleo essencial e decocto foram utilizados como anti-parasitários contra Varroa destructor 

e Boophilus microplus e alguns endoparasitários que atacam animais (FURTADO et al., 2010; 

RUFFINENGO et al.,2007; SIMS et al., 2000). Moyo et al. (2009) afirmaram que o extrato de 

T. minuta não possui efeito antiparasitário. 

Trabalhos também relataram que o extrato aquoso é nematicida em plantações de tomate 

(JUNGES et al., 2009; MATSUMOTO et al., 2002; NACHTIGAL; SCHNEIDER, 2007), porém, há 

trabalhos que afirmam que este extrato aumenta o número de ovos, tornando assim a 

planta como hospedeira de nematóide em plantações de café (AMARAL et al., 2009; PONTE 

et al., 1996). Navarro e Barriga (1970) citaram a planta como resistente aos nematóides. 

Seis artigos mostraram o uso do extrato de T. minuta com outras finalidades. O extrato 

aquoso foi descrito com efeito anti-hiperglicêmico (RANILLA et al., 2010), e a infusão das 

folhas foi utilizada na redução de peso em ratos Wistar (MARTINEZ et al., 2007). Ainda, foi 

avaliada a toxicidade aguda via oral em ratos Wistar, sendo descrito como atóxico a uma 

concentração de 26 mL de extrato fluido de T. minuta por cada quilo de peso corporal 

(JACOBUS et al., 2006). Toda planta, inclusive as flores, mostrou atividade contra carcinoma 

de pulmão (ICKES et al., 1973). Marotti et al. (2010) observaram sua atividade biocida em 

sistema de manejo integrado de pragas, enquanto Zydadlo et al. (1995) demonstraram o 

efeito antioxidante do óleo essencial. 

CONCLUSÃO 

A T. minuta é conhecida há alguns anos em várias regiões da América do Sul e vem sendo 

utilizada popularmente por suas atividades medicinais. Muitos trabalhos comprovam suas 

utilidades e bioatividades: medicinal, condimentar, aromática, inseticida, larvicida, 

nematicida, antiparasitária, repelente, antimicrobiana, anti-hiperglicêmica, biocida e 
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antioxidante. O potencial bioativo com fins medicinais deve ser explorado mais 

adequadamente a partir do conhecimento mais detalhado da sua composição química, 

possibilitando elucidar suas diversas bioatividades. 

 

A SYSTEMATIC REVIEW OF Tagetes minuta L. (Asteraceae): POPULAR USE, 
THE CHEMICAL COMPOSITION AND BIOLOGICAL ACTIVITY 

 
 
ABSTRACT 

agetes minuta L. is an aromatic plant commonly known as southern cone marigold, 
stinking roger or black mint among others. The objective of this work was to perform a 
systematic review of Tagetes minuta in order to identify the main chemical 

components, popular uses and biological activities. As a search strategy of the systematic 
review, the keyword "Tagetes minuta" was used in Scielo, Pubmed and Scholar Google. In 
the initial survey, 429 publications were found, 384 on Scholar Google, 9 on SciELO and 36 
on Pubmed. After reading the title and abstract, 111 articles were evaluated since they fitted 
into the inclusion criteria. After this first step, the reading of the publication was carried out 
and whether they met the objectives of the work the publication would be selected. With 
this procedure, 51 articles were included. The systematic review showed that the plant 
Tagetes minuta, besides being popularly known for medical indications, was scientifically 
tested and showed antibacterial, antifungal, larvicide, insecticide, antiparasitic, nematicide, 
anti-hyperglycemia, antitumor, biocide and antioxidant effect. 
 
 
Keywords: Tagetes minuta L. Systematic review. Bioactiveplant. 

 

 

REVISIÓN SISTEMÁTICA DE Tagetes minuta L. (Asteraceae): USO POPULAR, 
COMPOSICIÓN QUÍMICA Y ACTIVIDAD BIOLÓGICA 

 
 
RESUMEN 

agetes minuta L. es una planta aromática conocida comúnmente como Chinchilho, 
caléndula, chinchilla, entre otros. El objetivo  de este trabajo fue realizar una revisión 
sistemática de Tagetes minuta con el objetivo de identificar los principales 

componentes químicos, utilización popular y actividades biológicas. Como estrategia de 
búsqueda de la revisión sistemática, se utilizo la palabra clave "Tagetes minuta" en el Scielo, 
Pubmed y Google Scholar. En la encuesta inicial 429 publicaciones fueran identificadas, en 
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Google Académico 384, en SciELO 9 y 36 artículos de Pubmed. Después de leer el título y el 
resumen, se mantuvieron 111 títulos, ya que encajaban dentro de los criterios de inclusión. 
Después de este primer paso, la lectura de la publicación se llevó a cabo y si cumplían con los 
objetivos de la obra, era seleccionada la publicación. Con este procedimiento, se incluyeron 
51 artículos. Esta revisión sistemática mostró que la planta Tagetes minuta es popularmente 
conocida por sus indicaciones médicas, ha sido probada científicamente y mostró actividad 
antibacteriana, antifúngica, larvicida, insecticida, antiparasitaria, nematicida, anti-
hiperglicimia, antitumoral, biocida y antioxidante.  
 
Palabras clave: Tagetes minuta L. Revisión sistemática. Plantas bioactivas. 
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